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Resumo: O Biguá (Nannopterum brasilianus; Suliformes, Phalacrocoracidae) é uma ave de hábitos 
aquáticos continentais e litorâneos, utilizando estes ambientes para reprodução e suprir suas necessidades 
alimentares. É uma espécie de dieta principalmente piscívora, mas o conhecimento sobre a identificação 
das espécies que constituem a sua dieta ainda é escasso. O objetivo deste estudo foi analisar e identificar 
os itens presentes na dieta de N. brasilianus no litoral médio do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Entre 
os anos de 2007 a 2014 foram realizados esforços amostrais mensais na região costeira, coletando carcaças 
de N. brasilianus entre os municípios de Balneário Pinhal e Mostardas, RS. No total foram encontradas 
20 carcaças e coletados os estômagos. Em laboratório os estômagos foram abertos e analisados quanto 
aos seus conteúdos. Os itens foram separados inicialmente por categorias: Actinopterygii, Cephalopoda, 
Insecta, parasitas e fragmentos de rochas. Actinopterygii foram encontrados com maior frequência, 
em 85% das amostras, tendo sido identificadas seis espécies e um espécime não identificado do gênero 
Odontesthes. Duas das espécies de Actinopterygii, Cynoscion jamaicensis e Genidens genidens, são os 
primeiros registros para a dieta de N. brasilianus, assim como uma espécie de Cephalopoda, Doryteuthis 
plei,e fragmentos de Hemiptera. A espécie com a maior frequência de ocorrência foi Micropogonias 
furnieri (FO = 45%). Os itens aqui reportados ampliam o conhecimento sobre a dieta de N. brasilianus na 
região Neotropical.

Palavras-chave: ave aquática; Biguá; Suliformes.

DIET OF Nannopterum brasilianus (AVES: PHALACROCORACIDAE), SOUTHERN BRAZIL. The 
Neotropic cormorant (Nannopterum brasilianus; Suliformes, Phalacrocoracidae) is an aquatic bird species 
with continental and coastal habits, which occurs throughout the Neotropical Region. Its diet is mainly 
piscivorous and there is little information regarding the identification of prey species in Brazil. The goal of 
this study is to analyze and describe prey items in the diet of N. brasilianus from the mid coast of the state 
of Rio Grande do Sul, Brazil. Between 2007 and 2014 a coastal transect between the cities Balneário Pinhal 
and Mostardas was monthly surveyed for carcasses. Twenty dead specimens were found and their stomachs 
were removed. In laboratory stomachs were opened and their content sorted in taxonomic categories: 
Actinopterygii, Cephalopoda, Insecta, parasites, and rock fragments. Actinopterygii showed the highest 
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frequency, occurring in 85% of the samples. Six species and the genus Odontesthes were identified, two 
of them, Cynoscion jamaicensis and Genidens genidens, are the first record for the Neotropic Cormorant. 
Micropogonias furnieri was the fish species with the highest frequency of occurrence (FO = 45%). The 
squid Doryteuthis plei is also the first record, so as Hemiptera fragments. The findings of this study widen 
the knowledge regarding the diet of the N. brasilianus in Southern Brazil.

Keywords: Neotropic cormorant; Suliformes; waterbird.

INTRODUÇÃO

As aves de hábitos aquáticos dependem das áreas 
úmidas para suprir suas necessidades alimentares 
(Weller 1999), desempenhando importantes 
funções biológicas nestes ambientes onde são 
consideradas predadores de topo da cadeia 
alimentar (Conde-Tinco & Iannacone 2013). As 
relações tróficas conhecidas para este grupo 
ainda são relatadas de forma genérica, porém 
seu comportamento de forrageio aparentemente 
varia de acordo com a abundância de presas e as 
condições do ambiente (Petry et al. 2008, Petry et 
al. 2009, Petry et al. 2010). Assim, essas aves são 
consideradas bioindicadoras nestes ecossistemas 
aquáticos (Sick 1997, Barrett et al. 2007, Barquete 
et al. 2008). 

Em estudos que envolvem ecologia trófica, 
especialmente para avaliar a dieta de aves, 
diversos métodos podem ser utilizados. Através 
de observações casuais em campo e/ou testando 
preferências alimentares, utilizando itens 
disponibilizados como, por exemplo, em cevas pré-
estabelecidas, considerando sempre os hábitos 
alimentares de cada espécie e seu ambiente de 
ocorrência (Mallet-Rodrigues 2010). Uma das 
técnicas amplamente utilizadas para abordar 
estudos tróficos em aves é a análise de conteúdo 
estomacal (Barrett et al. 2007). Este procedimento 
de coleta de dados pode ser obtido através de 
regurgito espontâneo (Petry & Sander 1987, Petracci 
et al. 2009) e/ou de exemplares encontrados mortos 
(Petry et al. 2007, Petry et al. 2009).

O Biguá Nannopterum brasilianus (Gmelin 
1789) é uma ave aquática pertencente à ordem 
Suliformes e inserida na família Phalacrocoracidae 
(Piacentini et al. 2015). Sua distribuição é conhecida 
desde o sul dos Estados Unidos, até o extremo sul 
da América do Sul (Birdlife Internacional 2016). 
É considerada uma espécie de grande porte, 
que habita ambientes aquáticos continentais e 

litorâneos, sendo encontrada aos pares ou em 
grupos (Birdlife Internacional 2016). Utiliza estes 
ambientes aquáticos para reprodução e suprir suas 
necessidades alimentares (Sick 1997). Em nível 
global essa espécie não é considerada ameaçada 
(Birdlife Internacional 2016), assim como no Brasil 
(ICMBio 2016). Entretanto, algumas populações 
da espécie na Argentina e no Peru, aparentemente 
vêm sofrendo declínio moderado, devido à redução 
e contaminação dos habitats aquáticos, aliados ao 
impacto da pesca, que de forma acidental causa 
óbitos em capturas acidentais por redes de arrasto 
(Conde-Tinco & Iannacone 2013). 

Para as espécies representantes da família 
Phalacrocoracidae, alguns estudos reportam 
itens alimentares específicos presentes para 
a dieta de Phalacrocorax varius (Blaber & 
Wassenberg 1989), Phalacrocorax aristotelis 
(Barrett et al. 1990) e Phalacrocorax atriceps 
(Petry & Sander 1987, Casaux et al. 1997, Ferrari 
et al. 2004). Estes estudos apontam que a dieta 
destes táxons é preferencialmente baseada no 
consumo de peixes, mas podem capturar outras 
presas como: crustáceos, moluscos e anelídeos 
de hábitos aquáticos. Para N. brasilianus, os 
estudos que reportam sua dieta foram realizados 
principalmente em colônias de reprodução da 
espécie em regiões estuarinas (Bahía Blanca), na 
Patagônia continental da Argentina, na região 
litorânea (Península de Araya) da Venezuela 
(Muñoz-Gil et al. 2008, Petracci et al. 2009, Alarcón 
et al. 2012) e na região costeira do litoral do sul do 
Brasil (Barquete et al. 2008, Xavier & Volcan 2009), 
confirmando uma dieta baseada principalmente 
no consumo de peixes, nos respectivos estudos. 
Porém, itens como insetos aquáticos, crustáceos, 
moluscos e até anfíbios também são presas 
potenciais da espécie, podendo o N. brasilianus 
ser considerado, portanto, um predador natural 
de topo de cadeia nos ambientes que ocupa 
(Barquete et al. 2008, Xavier & Volcan 2009).
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Considerando a importância de estudos 
específicos que reportem a dieta de N. brasilianus, 
uma ave predadora de topo de cadeia alimentar, 
o presente estudo teve por objetivos analisar e 
identificar os itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal em carcaças de N. brasilianus, 
no litoral médio do Rio Grande do Sul, Brasil, 
ampliando o conhecimento e a compreensão de 
suas interações com os ecossistemas onde está 
inserido.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O estudo foi realizado na região costeira no litoral 
médio do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, em 
um trecho de 120 km de faixa de areia, entre os 
municípios de Balneário Pinhal (30°15´S, 50°14´W) 
e Mostardas (31°11’S, 50°50’W) (Figura. 1). A 
região é costeira marítima com relevo suavemente 
ondulado. O clima é considerado temperado-
subtropical, com temperatura média anual que 
pode variar entre 18 a 20°C e precipitação anual 
entre 1.300 a 1.600 mm (Alvares et al. 2013).

Coleta e análise de dados
Entre os anos de 2007 a 2014 foi realizado 
um esforço de 120 km percorridos por mês 
(considerando apenas ida) no trecho de estudo 
para verificação quanto à presença de carcaças de 
N. brasilianus. O trajeto foi percorrido utilizando 
um veículo automotivo, a uma velocidade média 
de 30 km/h. Ao longo do trecho, todas as carcaças 
em bom estado de conservação foram recolhidas, 
os estômagos foram coletados, armazenados em 
sacos plásticos, congelados e encaminhados ao 
Laboratório de Ornitologia e Animais Marinhos 
(LOAM) da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 
Rio Grande do Sul, para posterior análise (Petry & 
Fonseca 2001, Petry et al. 2007).

Em laboratório, os estômagos foram abertos 
e os itens foram triados manualmente utilizando 
placas de Petri, pinças e lupa binocular. Os itens 
alimentares encontrados foram separados em 
categorias: (i) Actinopterygii, (ii) Cephalopoda, 
(iii) Insecta, e (iv) itens não alimentares, tais como 
parasitas e rochas. Os itens foram acondicionados 
em tubos de ensaio contendo álcool 70% e/ou 
glicerina. Otólitos de peixes foram acondicionados 

Figura 1. Área de estudo, localizada entre os municípios de Balneário Pinhal e Mostardas, estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil.

Figure 1. Study area located between the municipalities of Balneário Pinhal and Mostardas, state of Rio 
Grande do Sul, Brazil.
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a seco, com naftalina. Posteriormente as amostras 
foram quantificadas e os itens alimentares 
determinados taxonomicamente, comparando 
com o banco de dados disponível no LOAM e 
com auxílio das seguintes chaves de identificação: 
Chao (1978), Figueiredo & Menezes (1980) e 
Rossi-Wongtschowski et al. (2014), para otólitos 
de peixes; Clarke (1986) e Santos & Haimovici 
(2002) para bicos de cefalópodes; e Ribeiro-Costa 
& Rocha (2006) para fragmentos de invertebrados. 
Para cada tipo de item foi calculada a frequência 
de ocorrência (FO%), que corresponde ao número 
de amostras que contêm determinado item 
multiplicado por 100, e o resultado dividido pelo 
número total de amostras (i.e,. o número total 
de 20 estômagos) (Hyslop 1980). O estudo foi 
devidamente cadastrado e licenciado pelo Sistema 
de Autorização e Informação da Biodiversidade 
(SISBIO, números: 23159-0; 23159-1; 23159-2; 
23159-3; 23159-4; 23159-5; 23159-6; 23159-7).

RESULTADOS

Foram analisados 20 estômagos obtidos de 
carcaças de N. brasilianus. Durante o ano de 
2007 foram encontradas 16 carcaças, sendo seis 
no mês de outubro e 10 em novembro. Nos anos 
seguintes foi encontrada apenas uma carcaça nos 
meses de outubro/2008, maio/2010, maio/2013 e 
outubro/2014, respectivamente. Dentre todas as 
amostras analisadas, um estômago estava vazio e 
os demais 19 apresentaram itens alimentares.

Peixes (FO = 85%) foram os itens alimentares 
com maior frequência de ocorrência nos conteúdos, 
seguidos de cefalópodes (FO = 10%) e insetos 
(FO = 10%). Itens não alimentares também foram 
encontrados: Nematoda (FO = 65%) e rochas (FO 
= 5%) (Tabela 1). Na determinação dos itens, para 
a categoria dos Actinopterygii encontramos cinco 
espécies da família Sciaenidae, um espécime não 
identificado do gênero Odontesthes pertencente 
à família Atherininopsidae e uma espécie da 
família Ariidae (Tabela 2). A espécie com a maior 
frequência de ocorrência foi Micropogonias furnieri 
(FO = 45%) (Tabela 2).

Duas espécies de Actinopterygii, Cynoscion 
jamaicensis e Genidens genidens, são os primeiros 
registros para a dieta de N. brasilianus. Ainda, 
uma espécie de Cephalopoda (Doryteuthis plei) 
e fragmentos de Hemiptera também foram itens 

Tabela 1. Conteúdo estomacal de carcaças de 
Biguá (Nannopterum brasilianus; Suliformes, 
Phalacrocoracidae) coletadas no litoral do estado 
do Rio Grande do Sul, Brasil. N = Número de itens 
nas amostras. FO% = Frequência de ocorrência.

Table 1. Stomach content of carcasses of Neotropic 
Cormorant (Nannopterum brasilianus; Suliformes, 
Phalacrocoracidae) collected in the coast of the state 
of Rio Grande do Sul, Brazil. N = Number of items in 
the samples. FO% = Frequency of occurrence.

Categoria Item N FO%
Itens alimentares

Actinopterygii Otólitos 16 80
Cristalinos 03 15
Fragmentos 
de ossos 03 15

Cephalopoda Bicos de 
quitina 02 10

Insecta Fragmentos 
de insetos 02 10

Itens não alimentares
Nematoda Nematódeos 13 65

Rochas Fragmentos 
de rochas 01 05

registrados pela primeira vez na dieta da espécie 
(Tabela 2). 

DISCUSSÃO

A presença de 16 carcaças de N. brasilianus 
encontradas em 2007, número superior aos 
registros dos anos seguintes, supõe-se estar 
associada com a anomalia La Niña que, segundo 
Marques et al. (2007) afetou a região entre os meses 
de outubro e novembro de 2007, tendo em vista 
que nenhum dos indivíduos coletados apresentou 
sinais de impactos antrópicos, tais como presença 
de petróleo ou emaranhado em rede de pesca. Uma 
maior mortandade de aves costeiras marinhas 
já foi relatada em anos anteriores com anomalia 
climática similar na região como, por exemplo, em 
1997 quando foram reportados 2.797 indivíduos 
mortos de 11 espécies de aves aquáticas no mês de 
novembro por Petry & Fonseca (2002).
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Tabela 2. Itens alimentares registrados na dieta do biguá (Nannopterum brasilianus; 
Suliformes, Phalacrocoracidae) no litoral do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. FO% = 
Frequência de ocorrência.

Table 2. Food items registered in the diet of the Neotropic Cormorant (Nannopterum 
brasilianus; Suliformes, Phalacrocoracidae) in the coast of state of Rio Grande do Sul, Brazil. 
FO% = Frequency of occurrence.

Categoria Espécies FO%
Actinopterygii Ordem Perciformes

Família Sciaenidae
Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) 45

  Menticirrhus littoralis (Holbrook, 1847) 30
  Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) 15
  Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1875) 10
  Cynoscion jamaicensis (Vaillant & Bocourt, 1883) 05

Ordem Siluriformes
Família Ariidae

      Genidens genidens (Cuvier, 1829) 15
Ordem Atheriniformes
Família Atherininopsidae

    Odontesthes sp. 15
Cephalopoda  Ordem Myopsida

Família Loliginidae
     Doryteuthis plei (Blainville, 1823) 10
Insecta  Ordem Hemiptera
  ---- 10

Os nossos resultados confirmam uma dieta 
com preferência de consumo de peixes na região 
litorânea de estudo no estado do Rio Grande do 
Sul, conforme já verificado para outras espécies de 
Phalacrocoracidae (Petry & Sander 1987, Trayler et 
al. 1989). No estuário de Bahía Blanca, na Argentina, 
para N. brasilianus os peixes representavam 97,5% 
de sua dieta, com predominância de Micropogonias 
furnieri (Petracci et al. 2009). Nossos dados também 
apontaram a predominância de M. furnieri na dieta 
de N. brasilianus na região litorânea do Rio Grande 
do Sul, Brasil. Entretanto, outras espécies de 
peixes, tais como Cynoscion jamaicensis e Genidens 
genidens, são registros novos reportado para a dieta 
desta espécie, ampliando assim as informações 
específicas na literatura para N. brasilianus na 
região Neotropical. 

Os peixes registrados nas amostras de conteúdo 
estomacal neste estudo são em sua maioria 
demersais, associados ao fundo marinho, com 
ocorrência na região costeira do Rio Grande do 

Sul (Haimovici et al. 2005). Devido ao hábito de 
N. brasilianus mergulhar para captura de presas, 
podendo atingir até profundidades superiores a 
20 m (Sick 1997) e assim obter sucesso na captura 
destas espécies.  A exceção foi o gênero Odontesthes, 
composto por espécies de peixes pelágicas, os 
quais poderiam ser oriundos de descartes da pesca 
na região costeira do Rio Grande do Sul (Haimovici 
et al. 1996) e, assim, posteriormente predado por N. 
brasilianus.

Cefalópodes também são descritos como 
potenciais presas dos biguás (Petracci et al. 2009). 
A espécie Doryteuthis plei presente na dieta de N. 
brasilianus no litoral sul, de acordo com Santos & 
Haimovici (2002) apresenta uma ampla distribuição 
na América do Sul. Durante o período diurno D. 
plei habita o fundo marinho, porém à noite realiza 
migração vertical apresentando bioluminescência 
e permanecendo na superfície (Moiseev 1991, 
Cherel et al. 2002), sugerindo que podem ter sido 
consumidos no período noturno por N. brasilianus. 
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Entretanto, a presença de cefalópodes na dieta de 
aves costeiras também pode resultar do descarte da 
pesca (Shealer 2002). Desse modo, o registro de D. 
plei na dieta de N. brasilianus no presente estudo 
pode ser o resultado de ingestão oportunista destes 
descartes.

Os fragmentos de Hemiptera encontrados, 
até então não relatados como potenciais presas 
para N. brasilianus, indica que esta ave pode 
complementar sua dieta com a captura destes de 
forma oportunista, tendo em vista seus hábitos 
alimentares principalmente piscívoros. Entretanto, 
fragmentos de Hemiptera já foram reportados com 
baixa frequência na dieta de aves marinhas do 
gênero Puffinus, no litoral do Rio Grande do Sul 
(Petry et al. 2008). Já entre os itens considerados 
não alimentares encontrados nas amostras, tais 
como os endoparasitas nematódeos, podem estar 
associados ao consumo de peixes (Monteiro et 
al. 2011). Por outro lado, fragmentos de rochas 
registrados pode ter sido ingeridos para facilitar 
a digestão dos alimentos que são engolidos 
praticamente inteiros, ou até mesmo visando 
diminuir sua flutuabilidade no mergulho (Casaux 
& Barrera-Oro 1993, Sick 1997). Outra possiblidade, 
considerando o tamanho dos fragmentos de rochas 
e sua baixa frequência, é que sejam oriundos dos 
estômagos das suas presas (Petry et al. 2008, Petry 
et al. 2009).

No presente estudo, a espécie N. brasilianus 
no litoral sul do Brasil apresentou uma dieta 
baseada no consumo de peixes, corroborando os 
resultados encontrados em estudos prévios. Com 
menor frequência de ocorrência também foram 
registrados pela primeira vez na dieta da espécie, 
cefalópodes e hemípteros. Entretanto, o presente 
estudo reporta novas espécies de peixes em sua 
dieta que incluem a presença de C. jamaicensis e 
G. genidens, ampliando assim o conhecimento 
específico acerca de potenciais presas deste grupo 
e contribuindo com informações relevantes sobre a 
dieta de N. brasilianus na região Neotropical.
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